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O geoturismo está focado no conhecimento dos aspectos geológicos e geomorfológicos de 
um determinado local, aliado a esse novo modo de turismo está a necessidade de conservar 
estas áreas de riquezas insubstituíveis. Itamuri, distrito de Muriaé – MG, apresenta locais 
que são importantes na observação da natureza e do relevo, onde a população e seus 
visitantes convivem a dualidade das atividades modernas ao ar livre e tradições culturais e 
religiosas. Como atividades recentes, o distrito é reconhecido por suas trilhas, mirantes, 
cachoeiras e esportes radicais. Em contrapartida os moradores ainda conservam um 
cotidiano atrelado aos costumes religiosos e é neste ponto em que a Gruta da Pedra Santa 
possui grande destaque. Esta feição do relevo se tornou relevante para a população local há 
mais de 200 anos, quando a ela foram associados os milagres ocorridos na região por 
intercessão de Nossa Senhora de Lourdes, porém somente em 15 de julho de 1903 foi 
realizada a primeira missa na cavidade. Outro agregador de valia para a localidade é o 
contexto geológico em que ela está inserida, além das belas feições geomorfológicas 
geradas. O alicerce rochoso destes sítios geoturisticos é composto por granitoides 
intensamente deformados e metamorfizados. Estes são datados do Paleoproterozóico e 
Neoproterozóico e, por vezes, foram modificados na Orogênese Brasiliana. A unidade 
Paleoproterozóica constitui o embasamento, Complexo Quirino, e é formada por gnaisses 
de composição granodiorítica. Cortando esta unidade mais antiga há intrusões de 
granitoides Neoproterozóicos. Na gruta as rochas apresentam alta deformação e são 
caracterizadas por uma composição mineralógica macroscópica de quartzo, biotita, 
feldspato, anfibólio e, localmente, granada. Estas rochas apresentam zonas recristalizadas 
com porfiroblastos de feldspatos e, por vezes, a biotita marca a foliação. Observam-se ainda 
xenólitos esverdeados, boudins e intrusões apliticas. Esta assembleia geológica fornece a 
gruta e seu entorno características que são admirados pelos visitantes. Contudo, as 
pesquisas históricas e geocientíficas são escassas na região e ao seu redor, não 
incentivando o interesse e cuidado dos órgãos responsáveis, acarretando em uma perda do 
ganho econômico com o turismo.Tendo em mente a resolução deste problema um estudo 
cientifico foi realizado na área, onde as informações obtidas através de um mapeamento  
geológico, coleta de amostras e descrições microscópicas foram unidas a antigas pesquisas 
realizadas por órgãos acadêmicos e pela prefeitura da cidade de Muriaé. Neste contexto, 
surge a importância de grupos científicos e de cidadãos aliados ao poder público para a 
criação de uma infraestrutura e materiais de divulgação destes sítios turísticos, 
correlacionando a riqueza cultural e seu desenvolvimento junto aos bens geológicos da 
região. 
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